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INTRODUÇÃO 
 
Devido a facilidade de aquisição dos computadores decorrente dos baixos 

custos, e a  alta tecnologia em sua fabricação, vem tornando-o cada vez mais 
popular. Anexado a essas características a ampla divulgação da Internet 
proporciona o seu uso pelas pessoas com diversas competências e 
habilidades, fazendo com que ele seja utilizando nos mais variados ambientes 
e na realização das diversas tarefas cotidianas. 

Muitas áreas do conhecimento também estão usando, em larga escala, o 
computador como ferramenta auxiliar em suas tarefas. Dentre as várias áreas 
que o utilizam como instrumento de apoio, uma das que mais se destaca é a 
educação. Desse modo, a informática na educação tem se tornado uma 
preocupação constante dos estudiosos na busca de soluções que viabilizem o 
acesso satisfatório aos softwares construídos com essa finalidade (KAHN, 
1985). Principalmente, no que se refere ao processo interativo, onde a Interface 
com o Usuário passa a ser um elemento vital na comunicação Computador-
Usuário. 

 
2. SOFTWARE EDUCACIONAL 
 
Os Softwares Pedagógicos como um forte aliado dos professores em sala de 

aula, vêm crescentemente sendo utilizados no processo de ensino-
aprendizagem com o objetivo de motivar o aluno a tornar-se mais um agente 
ativo desse processo (VEIGA, 2001). Cada vez mais são criados novos 
softwares educacionais para serem usados por professores e escolas. Tanto os 
softwares privados quanto os softwares livres estão sendo largamente 
produzidos. Em  EscolaBR (2008), pode-se encontrar uma lista de softwares 
livres para serem usados na educação e no ensino, alguns deles não possuem 
Licença Pública Geral - GPL (General Public License). Porém rodam no 
sistema GNU Linux e em geral no sistema Windows. A grande quantidade de 
Software Pedagógicos disponibilizada para as diversas áreas e níveis 
educacionais distintos vem despertando nos pesquisadores a necessidade de 
verificar a adequação dos mesmos as camadas sócio-educacionais as quais 
eles pretendem atingir. Esse mecanismo de checagem é possível através de 
uma avaliação do software durante o processo interativo. 

  



3. POR QUE AVALIAR? 
 
Muitos softwares voltados para a educação estão sendo produzidos 

atualmente, mas até que ponto esses softwares pedagógicos ajudam o aluno? 
Será que eles estão sendo produzidos pensando no usuário aluno? Será que 
uma criança conseguiria usar todas as funcionalidades de um software 
pedagógico? Todas essas perguntas surgem devido à falta de preocupação 
dos programadores em geral com a parte de Interação Humano-Computador - 
IHC. O programador sabe como usar todas as funcionalidades do seu software, 
mas, o usuário, que não possui todo conhecimento de um programador, muitas 
vezes não consegue usar amplamente todos os mecanismos operacionais, que 
são disponibilizados pela interface com o usuário – IU (DINIZ, 1996). São 
esses mecanismos que permitem que todas as funcionalidades do software, 
que possibilitarão um melhor aproveitamento dos requisitos indispensáveis, 
sejam ativadas. Num software educacional, principalmente, é necessário que o 
usuário consiga usar sem problemas a interface, pois é ela que fará com que o 
usuário, o aluno, execute todas as funções responsáveis por lhe transmitir todo 
o conhecimento que o software promete. E se ele não conseguir usar por 
inteiro a interface ele não conseguirá adquirir o conhecimento necessário para 
o seu progresso escolar. É a IU que se comunica com o usuário, repassando 
para esse, em uma linguagem compreendida por ele, a informação gerada pelo 
software. Logo o bom projeto de IU é fundamental para o sucesso de um 
sistema (SOMMERVILLE, 2003), no mesmo nível de importância se encontra o 
processo de avaliação de IU, cujo principal objetivo é verificar se essa interface 
possui todos os elementos que possibilitarão o uso correto de todas as 
funcionalidades do software (DINIZ, 1996).  

A avaliação da interface é o processo de analisar a facilidade de uso da 
mesma e verificar se ela cumpre os requisitos do usuário. Portanto, deve ser 
parte do processo normal de verificação e validação de sistemas de software 
(SOMMERVILLE, 2003). Ela não deve ser vista como uma fase única dentro do 
processo de design e muito menos como uma atividade a ser feita somente no 
final do processo. Idealmente, avaliação deve ocorrer durante o ciclo de vida da 
IU e seus resultados utilizados para melhorias gradativas dessa. 

 
4. MÉTODOS E TÉCNICAS DE AVALIAÇÃO DE INTERFACE COM  O 

USUÁRIO 
 
Dentro da área de Interação Humano-Computador - IHC existem vários 

métodos e técnicas disponíveis para a avaliação de IU. Elas podem ser 
aplicadas em qualquer parte do ciclo de vida de desenvolvimento da IU. 

A escolha das técnicas e métodos será definida pelo avaliador de acordo 
com as necessidades impostas pela avaliação, que especifica quais medidas e 
comparações devem ser feitas de acordo com os resultados esperados (COX, 
1993). Por isso uma parte importantíssima no planejamento da avaliação de 
uma IU é a decisão do avaliador sobre qual ou quais métodos e técnicas serão 
mais apropriados para realizar sua avaliação, dependendo da natureza da 
avaliação planejada, e decidir também como e quando aplicá-las. 

Como existem vários métodos e técnicas para a avaliação de IU, são 
usadas taxonomias diferentes, dependendo de cada autor, para classificar 
esses vários métodos de avaliação. Esse trabalho adotou a taxonomia definida 



por Lea (1988), que divide os métodos de avaliação em dois grandes grupos: 
os Métodos Formais e os Métodos Empíricos (Fig. 1). 

Os Métodos Formais são técnicas para o desenvolvimento e validação dos 
sistemas de software e hardware, eles possuem sintaxe e semântica formais 
para a especificação dos dados, comportamento e funções de um sistema. Nos 
Métodos Formais não há a participação do usuário durante a avaliação.  



          
Figura. 1: Taxonomia dos métodos de avaliação 
Fonte: (LEA, 1988) 
  

Os Métodos Empíricos são aqueles que se fundamentam na avaliação 
centrada no usuário, ou seja, os usuários são envolvidos na coleta de dados, 
que são posteriormente analisados pelo especialista para identificar os 
problemas da interface. Os métodos empíricos fornecem uma representação 
da interação interface-usuário (PRATES;BARBOSA, 2007).  

O uso dos Métodos Formais não dispensa o uso dos Métodos Empíricos, 
pelo contrário, os Métodos Formais fornecem apenas uma emulação do 
usuário interagindo com a interface, enquanto que os Métodos Empíricos 
oferecem a oportunidade de se avaliar o próprio usuário interagindo com a IU. 
Segundo Gomoll (1990), o usuário deve ser envolvido no processo de design 
da interface, participando dos processos de definição de projeto, prototipação 
e, principalmente, avaliação.  Como observado na Fig.1, os Métodos Empíricos 
podem ser divididos em quatro subgrupos: 
 
1. Meta-Avaliações: utilizam-se de resultados obtidos em estudos anteriores 

como uma base de dados para uma futura avaliação mais detalhada. 
2. Métodos experimentais: baseiam-se em experimentos que obedecem aos 

seguintes passos: preparação das hipóteses, projeto e execução do 
experimento, e análise dos dados obtidos. Esses métodos são apropriados 
para fazer comparações entre implementações alternativas e simulações de 
interface. 

3. Métodos de Observação: consistem em observar o usuário na execução de 
determinada tarefa do sistema. Entre as técnicas de observação, podem ser 
citadas a observação direta, gravação de vídeos ou, ainda, a monitoração do 
sistema.  

4. Métodos de inspeção: se baseiam na opinião dos usuários sobre a 
interação, e a partir desses dados os avaliadores conseguem traçar um perfil 
da qualidade da IU. Entre as técnicas de inspeção, podem ser citados os 
questionários e as entrevistas. 

 
5. Conclusão 
 
Após o estudo sobre a área de IHC e a observação sobre avaliação de IU, 

pode-se constatar que a avaliação da interface de um software tem importância 
fundamental, pois assim pode-se perceber se o software está conseguindo se 
comunicar bem com o usuário e se este está conseguindo utilizar todas as 
funcionalidades inerentes ao software. Na área de Educação não é diferente, 
sendo pois, fundamental que os alunos consigam usar plenamente os 



softwares pedagógicos, para assim conseguir adquirir o conhecimento 
necessário para sua boa formação acadêmica. Nesse trabalho foi escolhido um 
software pedagógico bastante utilizado nas escolas e avaliar sua interface 
usando os métodos e técnicas de avaliação do usuário presentes na área de 
IHC e descritos anteriormente foi um dos procedimentos adotados. Para se 
realizar a avaliação do software com crianças das primeiras séries escolares 
fez-se necessário o uso dos métodos empíricos, aqueles em que o usuário 
participa. Uma vez que o software foi construído para crianças e essas pensam 
a agem diferentemente dos adultos, não seria interessante apenas um 
avaliador, adulto, avaliar a interface e sim usar as crianças nesse processo. E 
dentre os métodos empíricos foi usado o questionário, presente dentro dos 
métodos de inspeção, com o questionário o avaliador pode saber o que as 
crianças pensam sobre o software e quais as possíveis dificuldades 
enfrentadas por elas, durante o processo interativo. Anterior a fase de 
avaliação foi feita a modelagem das tarefas incluídas no software visando 
verificar se as crianças as executavam de conformidade com o que foi 
especificado. Dando prosseguimento, foi feita a modelagem do modo como as 
crianças executava as referidas tarefas. Os resultados preliminares obtidos 
frente a comparação dessas modelagens tem apresentado elementos 
importantes que poderão ser utilizados para o re-projeto da  IU alvo do estudo, 
com o objetivo de melhorar a qualidade desse software e assim aumentar 
substancialmente a usabilidade do mesmo. 
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